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IUO V - ouvimos hoje aqui no

I
do Sir ciarencc How('. Este ho­

Rio d� .Janeiro. .no austero salão roem sabe mais coisas do que urna

de banquetes da Associação Comer- 'enciclopédia e tem vlvido mais do

cial, dois tiiscursos, que mostram que Mathusatem, Sua maturidade
as afinidades dos expoentes das intelectual equivale a üuzentoa ",

duas elites, em nome das quais am­

bos os oradores íalaram. E' um

pr"zer singular a geT,te entreter-se
com uma criatura da expertencía

•

cemasee
-

paulista
um

a a.

COmlCIO

Ao

Eisenhower reune em

mesa redonda os an",

xiliares dirélos

Papa
SANTIAGO DO CHILE, 12

,(UP) .:__ o governo anuncia
que se encarregará da repa­
tníaeão dos restos de seu em­

baixador em Washington, Fe­
lix Nieto del Rio. que faleceu

esta .madrugada na Capital
norte-ar.rezíoaná. O extinto,
também já foi embaixador no
Rio de Janeiro.

Presidente GETULIO VARGAS
PORTO ALEGRE, 12 (Meridional ) - Informam de Uru­

guaiana que O presidente Getulio Vargas é esperado naquela
cidade no nroximo dia vinte e nove dó mês corrente, afim de

presidir a --inauguração de diversas obras públicas, entre as

quais se, incluem o Girrasio, Escola Normal e três outros cole­
gios públicos, edifícios de alfandega, posto agro-pecuário e ro­

dovía Uruguaiana Borrodoquaí-

ritual em I.tH tin.

pessoalmente, a longa lista do.s

vinte c quatro novos prineip(,s, da.
Tgreja enumerada pela ordem de

antiguida.de 'dos mesmos no arce

bispado. O primeiro non.e foi o

de don Eels.� Constatirri, e I) 'ie­

gundo. o de don Augusto Alvaro

da Silva, arcebispo da Bahia ,�

pr,imás ,dD ·Bt'asil.'

MELHOR PREPARADOS
OS SUL..(OREANOS
SEOUL, 11 (UPJ - Mais uma

vez o exercito coreano do sul mos­
trou-se hoie melhor preparado "

equipado que seu adversário do

·-A-----S��v.1 ,11-,!'j('
norte. Mais de setecentos cornu-

I nlsí as lançaram seu mais pesado
ataque das ultimas trõs semanas

cn nt.r-a. duas postçõcs sulinas no

setor mais montnnhoso da frente
, de batalha. Mas depois de duas
,

horas de sangrenta Juta corpo a

: corpo, foram obrigados a bater
em retirada.

BOEHRINGE.R, ALEMANHA

Voltaram os afamados
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A reportagem ouviu eis S8-

'cerdotes e fiéis e todos se mos

travam satisfeitos com, as ino­
vações, considerando "que Pio
XII, com a seríe de ímpórtan­
tes medidas, que vem ultima-

LONDRES, 12 (DP) neral Mohammed Naghib pa- seus esforços no sentido da 1.919 o aludido professor su-

Fontes autorizadas não escon- ra comunicar-lhe o ponto de mobilização da opinião PÚbli-1 geriu que o homem havia ha­

dem a gravídade das relações 'vista do 'Reino Unido com re- ca no Sudão em favor do Egt- bitado este continente há qua-

anglo-egípcias. Esses círculos .Iaçâo ao projeto do acôrdo so- to. I
renta mil anos-

não acreditam no êxito das bre o Sudão. VESTIGIOS DE UMA

Iproxímas negociações entre 05 Observadores ooliticos dcs- E'RA PRIMITIVA I COMBATE A' VEl..IU-

dois países .\ se reiniciarvm ta Capital acreditam que o NOVA IORQUE, 12 (UP) CE PELA OXIGENO-

por esses dias no Cairo ..
Isto texto do_projeto qu; �stá sen- � O professor Georg� Carte,r, _,

TERAPIA
.

-

por causa do acôrdo assínado, do estudado pelos nois gover- da EscoJ'a de GeografIa "Isaih MOSCOU, 12 (UP) - VI- I

há días entre os représcntun-' nos pode formar a base para Bowrn", na cidade de Hopkins sando combater a velhice pro­

tes do Egito e Sudão no qual a solução ·pe�manente do

pro-,
disse possuir pr,?vas de gtie o matura e ,p!·olor:gar. a vida

foram tomadas em considera- blcma sudanês.
" homem VIveu há cem mil a- humana, varres CIentistas rus-

cão algumas propostas britâni- REGRESSA AO CAI- nos nos arredores do local ou- sos já organizaram instituições
cas pára solucionar o' futuro RO' O EMISSA JHQ DE de hoje s� encontra a. cida?e especia_!izadas, _!las quais .1an-
do Sudão. MOSSADEGH de San DIego, na Califorma, çam mao da oXIgenoterapla.

PONTQ DE VISTA no CAIRO, 12 (UP)' - NoU- existindo probabilidade de Pelo sistema idealizado por
REINO UNIDO da-se que o emíssário espe- que tenha vivido nessa região esses cientistas, o combate à

CAIRO, 12. (UP) _;_ O CIl1- cial do primeiro ministro há quatrocentos mil anos. O velhice tem por base a trans­

baixador 'britânico; sr. Ralph Naghib, ao Sudão, maior Sa- sr. Cartel' esplícou que perto fusão de sangue, em pequenas
Stevenson, aviSiar-se-á breve- lah Salen, acha-se de víágern de San Diego encontrou fer-.l doses, e inalação de ár com um

mente com <) hpmem fort� do de regresso ao Cairo, onde re- ramentas de pedras, feitas pe-I teôr de oxigênio muito eleva­

Egito, O primeiro ministro ge- Iatará ao Chefe do Governo la mão do homem. Já em •. .• do,
"
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MU-áei4.
contta ...
111!:lu. A!;!o
fUl!.Vellldlu... ·

4Quu.llem
1111<'11'01' .. ' n1i"
AII"'trini:en�"-

u. "'0<:1919 de>

UI, i.rellR DE CICiU UVIER SIJVENDA DEsTE DIARlO

'NA ENGRÁXATABIA
PONTO CHIe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\)
Fam1liares - Industriais:

<B�mpas Brancas ", ;
,

Confecção de Couros
s .Sacarias _' .ete.

Motores _.... Acessórios'
- Oíeos �

"

"
--:-I-'�

Eletril: • Bombas,' para'
-Agua com motor -

-1-1->-
, A;em,.eced()res;, de . Agúa
'elétricos "CUMULUS".
Suissos, - Boiler 'Sui�so�
Heiss wasser-Speíeher �

-I-i_:'
Íl'l

A.nilinas e .Produtos
Químicos -. "GEIGY"

- Suissos -

-1'-1- . IIMAX KONRADT "
BLUMENAU Rua
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ÉMPRESl MO'RfIRA & WERNER
VIAGENS DIA'RU.s ENTRE ITAJAI' E BLUiMENA'V
.'

HORA'RIO DOS ONIDUS:
PARTIDAS PARA ITAJ'AI': 7, 10 e 15,30 horas;
PARTIDAS PARA'BLUMENAU: 6, 8 e 1,5 Horal.

HORA'RIO DAS CAMIONETES:
PARTIDAS'PARA BLUJI.'IENAU: 7 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA,lTA.J:AI': 9 e' 17 horas.
PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20.00 nas camíonetes
AG'il:NCIA EM ITAJAI': Rua Hercilio Luz - (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone,373

"

•

AGÊNCIA EM BLU�(lENAU': Travessa 4: de Fevereiro _ (A­
gência Bra.�Blú) - Fone, 1266

B A N (O D O B R AS I L S. AI' NEM A' S
(arfe�ra de Exportação � Jmportação ('

t B'
"

h I (
.

B
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Importações em moéil�s conversíveis
_

Ide. u_sc
_

ine lu'
Q.·Banco do :Brasil S.A., Blumenáu.vchama a aténção j HOJE - TERÇA FE;lRA, as 8,30 h". RODDY Mc DO O SEU CINEMA'- COM RENOVAÇãO DE AR

dos; irrteressados. para c AVISO N.o SOB, da Carteira de Ex- WALL NITA HUNTER - GALE SHERWOOD e o cão PERFEITA - A P R E S E N TA,:
porta�ão e Importação, transcrito abaixo, que dispõe. sôbro "ROCKY", em

'F'1ft' , ,RO(KY"
.

l',

importações em'moedas conversíveis '(dólar, .norte-amenicano, }"(J
,

. '

HOJE - TERÇA-:r'EIRA. às 8,30 horas.. - Ultima exí-
dólar 'canadense, franco suíço, pêso uruguaio e escudo)."! bíção do filme perfeição: � JUNG CROSBY, B,AHRY .l'�I'l'Z.-

A propósito, 'ressalta que a relação referida' no item ""atI- Censura Livre GERALD e RISE STE'VENS, em
.

acha-se à dísoosíção dos interessados no "guichet" da Agência
estando sendo' nublicada comnletano Díárto'-Oficial do Esta­
do e nos princIPais orgãos de Imprensa dó pais.

Blumenau (SC), 12 de janeiro de 1953
Hermes Buchele - GERENTE
EImar R. Heineck � CONTADOR INTER.o

A V I S O N .0' 3 I) 3

'A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO
BANDO DO BRASIL S.A., objetivando limitar ao estrita­
mente indispensável as im,!)ortações liquidáveis em moedas
conversíveis, dada a conhecida escassez dessas divisas,' e com
o fim de possibilitar 11 equitativa distribuição das importações,
torna público ,que:

. ',' -, "', ,

a) -- só serão acolhidos a exame, no orímeíre semestre
do corrente ano, pedidos de Iíeença de. Importa­
ção ou de cotas de câmbio para pagamento" em
moedas conversíveis; quando referentes aos mate­
riais relacionados na parte final dêste ,f.,viso; ,

b) - não serão atendidos "pedidos" para uso própl"'.i'O
de firmas que não tenham cumprido o' disposto no
Aviso' n.o 253', de 17.10.51; os interessados déve­
rão consignar- nos

' "pedidos'; .

- nó quadro� "Oh"'
servaçóes", quando se tratar do ímoresso rnodêlo
CEXIM-170, 'e nas alíneas aproprtadas, quando
fôr utilizado o' formulário CEXIM-95�O estoque do
materiál 'existt>nte' na data da solícítação: ,

c) - os "pedidos" deverão referir-se a suprimento pára
6 meses;

FORD 60 Iip• _' 1!Í3'7j>€heVr� Cou- d) - fica' revogado {:; Aviso ri.o! 287, de 29.7 :52, bem co-

pé _. 1940; Rl!INAULA Perua ,'';'''' mo o de n.o 294, de 11 .11.52;
1950; �tURY ':':'1948; cIÍRYs.: e) -r-r- o prazo .para recebimento dos pedidos à'''que se re-

LER CONV.·:..... 193-t; MERCEDES . fere êste Aviso terminará em 3 ii: 1. 1953;
BENZ . -'1939: FORD, 85 Rp. _ I -:�::-::-:-:--::-�__c�,a_r....t....e_L_,.a_d_e_E_x_p_o_r_t_ll_ça_-_o_e_I_m_p�o_rt�a..:ç:..ã_o_. _1937; ADLER' � __-"1936; CREVRO-ILET +: 1948; OPEL 6 - 1938;
DODGE KINGSWAY :.._. 1952.
"1\ C ,I S 'A!' ,Fcn-e 1324 ,-'-,

ELu-1MENAU --, ,Ru,lj.' 15 de 'Nov., 983
PEÇAS E ACESSO'RI0S EM
-- GERAL --

'_....,..._ _._ _.__ �
,

RODOVIÁRIO EXPRESSO BROSaUENSÉ
LINHA DE ONIBUS ENTcRE:
LrN'HAS BLUMENAU-BRUSQVE

SAIDA'DE BLUMÉNAU: - '(De z.as às s.as feiras às '1, lO, 13,
14 e 16 horas) - (Aos sábados às 7, 10, 13, c 14 horas) _ Aoa

E)omingos às 10' ho):$.
SAlDA' DE BRUSQUE: -'" (Dias úteis às 7, 10, 1& e 20 hora.)

(Aos Domingos às 18 horasj ;.
, LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLIS

SA'lDA DE BRUSQUE: -. (z.as à Sábados àSi 6' 8 15 'e 15:15 h
SAIDA DE FLORL�NO'POLIS: - (De 2.as'à'S.a.s fei:u à�
7, 16 e 17 hrs.) - (�\.os sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)

,

LINUAS BRUSQUE-ITAJAP
SAlDA DE BRUSQUE: - 2.as à, Sábados às '7 e 16 hora••
SArnA DE ITAJAI': - z.as à Sábados às 8 e 131ijloraa:.

LINHA ITAJAI'-JOINVILE:
H O R A R lOS:

SAInA DE ITAJAI': - De 2.a8 a sábado as '4 e 15,15 horas.

SAIDA DE JOINVILE: - De z.as a sábado as 7.30 e 15,06 hra.

LINHAS NOVA TRENTO-FLORIANO'POLIS

SAlDA DE N. TRENTO - 2.a5, <l.as e IS.as feiras'às '7 hora••

SAlDA DE FPOLIS. - 2.as, 4.as e 6,as feiras àS 16 horal.
_t: ..

_

ÂUJOVIA(AO HASSE
Atendendo ·às necessidades e eonveniencia dos srs • .passageIroB,

a Auto Viação Hasse. acaba de' estabelecer novo horario dali

seuS','transportes coletivos, os quais já entraram � vigor -e

. .que obedecerão ao seguinte:
PARTIDAS DE BLUMENAU: (diádamente): 6 horas - ônibus;

9 horas - onibus; 13,30 - onibus; 14,30 onibus· (V4a Iblrama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diárlamente) 5,30 horas - 0:'11-

hus (via Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas '- onib\"

horas - onibu5,
. , ,

'Omelho'.t e o :mais rápido s\;rviço de Onibus L ,. i;�:
entre Rio do Testo (pomerode)' e Blnmenau. '

,

HORARIO!' - Partittas de Bln-ínenau, Rua Nereu lt�>"
DL4.S UTEIS, 8,30, - 9,30, - 11,30, - 16 e 1'1,00 hora'
AOS SABADOS: � 13,36 - 1&;00 horas.

AÔI!; DOMINGOS: _:.' 8,cO, - 9,00, - 11,30, - 13,30; ...c;.

e 18,15 horas.

Pattidàs de Rio do Testo (Pomerode) DIAS UTEIS: ..... 6iO'l
'

6,30 - 7,45 - 12,00 e 13,00 hora's. DOMINGOS: -'6,30'�
7,30 - 12,00 - 15,30 - 16,30 horas. ". '

PONTUALIDADE - RAPIDEZ - SEGURANÇA

EMPRESA AUTO.'VIAÇÃORIO D'O TESIO
S,(lIDA DE RIO DO TESTO: A's 6,15,

. 7,15"e '12,30 HORAS.
AOS DOMINGOS: 6,15, 7,15, 12,30, 16 e 17 HORAS.
SAIDA'S DE BLUMENAU: (Defronte ao prédio da Mútua Ca.�
tannens!!): '" ;,';

, .' .

DIAS DE SEMANA: - às 9, 11, l6,30"HORAS�
AOS-DOMINGOS: - à!l 8,30, ll, H. la e 19 HORAS. ,

EXPRESSO BLUMENAU·(uRIJIBA
Endereço Telegráfico: "LIMOUSINES"

A'GgNCIA BLUMENAU: Rua:15 de', No'V. :ç,r•. 313 .; Fone: 1902
AGf:NCIA CURI1'IBA: Rua 15 de Novembro, nr. 629.

__:.t:_ ,__ .._
l �"-;""

BLUMENAU -JOINVILE
VIAGÉNS fu\.'PlDAS E SEGURAS

AS.BISTE...">(CIA- ME'DICiA :!"cERMANENTE 'A ,GARGO, lI)JL d1JSFECIALIS:1'A6
ABERTA A.OS ME'DICOS EXTERNOS ' �

-,,>I. 0,," ,

ELETRICIDADE 'ME'DICA REPQUSO DESINTOXICAÇÕES � ALCOO.
LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. -

AVENIDA IYIDNROZ DA ROCHA N. 1247,;,,_ Fone, 3055
ENDEREÇO TELEGRA'EICO: PSIQUIATRA
CURI'l'IBA PARANIt:

BLt:MENAIT. 13-1-195';;

. ,," \"�

"0 B O t� PASTOR",.Eis a tocante historia' da afeiçãO\- de um, rapazinho e um
C;;-'t)!' Mas -tambem nos -conta :os 'problemas desse jovem asse­
diado !lar duas Behssimaa irmãs! Um filme especial, conten­

.

'cló "aventuras, séntímentatídade," romance e comedia - A­
.comp, Cornpl . Nac. � desenho colorido e 'o- ,Final da' serie
"AVENTS. SARGT. CLANCY" - Preços populares - Pla­

. téia: Cr$ 6,00 e 4,OU -- Balcão Cr$ 4,00 e 3,00.

Uma comovente mensagem de fé e de humildade, 'que
penetra nrofuridame-nte em nossos corações! -' "O BOJ}'(
PASTOR;' - Uma película inesquecivel. ..

Fraque.Ga Em Geral
VINHO CREQ'SO'rADO

Silveíra
:tituia: o primeiro passo para a

redenção de lima causa social,
de proveitosos beneficios pa­
ra o seu bem estar- social.
Após, os presentes foram á

séde social do Clube Nautico
Amértea, onde lhes foi servido
bebidas e sanduiches, trans­
correndo a reunião num am­
biente de franca cordialidade
e

.

entusiasmo.
Ao encerrarmos esta nota,

não podíamos deixar de res­
saltar"Q 'papel preponderante
desempenhada pelo sr. Deo­
baldíno Andrade, o idealiza­
dor da instituição da Associa­
ção dos Servidores Públicos
de Blumenau, cujos esforços
e dedicação na concretização
da eausa.vé bem um atestado
frisante do seu espírito de ini­
ciativas ,<1 senso de justiça na

solução dos problemas' sociais
da, classe a que pertence, mo­
tivo porque o seu trabalho. é
,digno dos maiores encomíos
e aplausos.

Pcrepare
(} futuro :de
s,eu filhA
,dando-Iha o)

'IOFOSU4t,

ADQUIRIR
CAMINHõES

MERCEDES 8fNZ•

INDU'STRfAS RI:UtUDAS MAIRA' S� A.
Asse'nihléia Ge rál Ordinária

Pelo presente ficam, convidados Os Senhores Acionistas
desta Sociedade -a comparecerem a Assembléia Ordinária, a

: realizar-se na sêde social, pelas .15 horas' do dia 2R de feverei­
ro p , futuro, a-fim de deliberarem sôbre a seguinte

• '

"

ORDEM DO' DIA:
1.0) - Exame e discussão do Balanço e Contas do Exer­

cicio-de 1952 ..
2.0) - Eleição do Conselho Fiscal:
3.0) - Assuntos de interesse Social. .

.

Itajaí, 2 de Janeiro de 1953'�
OurivaI Cesário Pereira - Diretor Suoerlntendent.,

A V I S O: Acham-se à disposição dos senhores Acionis­
tas desta Sociedade, na séde socíal, a Rua 'I'íjucas, 55, os do­
cumentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n.o 2.627
de 26 de setembro de 1940.

A D I R E T O R I A.

----- em --------

17 {dezessete}
Presf'ações Mensais
----- })l'!}curem .....--,'

OS AGENTES GERAJS EM
SANTA (ATARIH41'

Hislfi�ui�ores �e . Jofomaveis �. i.
ou ..,._

V I TN A A

que "iivénenam o Brasil de hoje,
como o presidente Carlos Bta""
tlil.ü!'

falava P. corações amigos e a inte­

ligencia reconhecidas ao enorme

H
bem pelo que a sua terra tem feito

'\
á nossa.

•
chrídas 'em dois' anos. O so- a Pernanjbuco, Com o empres- cO!�:��d:�:::rp�e:��o�o;; t��:

'

I,' vernador me reafirma' que timo, alem' das estradas tron-' felicidáde 'corno a interpretou apre

Pernambuco necessita de um co.. cimentadas,: serão feitas sidente Carlos Bmmdão,' no e""Pre�­"

emprestimo,''fio redor 'de tre- cerca "de" celn quilometras sivo � explendido discurso com que
.

zentos e cinq1Íenta milhões de mais'; de· estradas radiais. Com saudou SÜ' Clarencé Howe. Viu-se

,I cruzeir'ós. 'Com esse dinheiro, as' 'ultimas, se' estabelecerá a a rsslstencia 60 b?nquete diante

as estradas' ·tronco, indíspen- ligação' das' zonas produtoras de' uni 'presidente de' festa, que 0-,

I saveis ào bom -rendimento da do Estado com a 'Capital. Ain- rava em nome dos presentes, com

Energia"de_ ;Paulo Manso esta- construída uma nova adutora, perfeito conhecimento de causa,

I
' vãó' 'concluida� 'ao fíDy do.seu da com o emprestimo, será Como conhece o C",nadá c sabe in-

I
governO. Do contrano, CInco calculada eIn sessenta 'milhões 'terpretar o espirita novo do seu pro

, ou �ais, anos: correrão antes de cruzei!os" de ,!Vl0njope pa-,
\
gresso, ,o presid�nte, da AsS?ciaçã�

,

que ISSO aconteça, com todo o ra o Recrfe. ,Entao - obser- ComerClaI do RlO de JaneIro! E

'se'ü 'cortejo dê inconvenientes va o governador - o Recife

I
uma gloria p".ra o Brasil ter o che­

'nçlusi\re no, plan� economico .• t<=;rá agua suficiente. para mais fe d� sua mai�� co�unidade mer­

\ir. EtelvIno Lms estuda 'VInte anos' de creSClmentD na- canlll um cspmto; liberto dos de-
"

"'-il?ofeses' para esse en1.-
I tural.. ....:. ploraveis prccqnceitos coloniais,

".
'n() 'Banco, de Desen-

., '

�ndmico e no ������%,...
. 'Preferiria a P R O J E J 'O' R E Sése', "pois os ju- .. : .

,

. ',: "

enores'. Mas, em

tese está COllfi­
e Vir para Per­
erenciou a res'-

',.' Vargàs e o presí-
,_h.":

'

prótneteú-llie todo a­

poio. O governador ac�edita
na palavra de Vargas e. sabe
que o presidenté não faltará

A firmeza c a Clarividência com

que. êle .pôs o nosso problema de
petróleo nas linh",.s da legislação' do <ii
DominiQ suscitaram palmas expon�
taneas c demoradas. Deverá ter
surpreendido o ilustre hóspede 'ca­
nadense ouvir a sinlpatia com que
tUOf-! Rssemblé��� de ID2.is de duzen-
t2S peSSDas aplaUdiu o presidente­
Brandi1o. quando ele louvou o pa­
pl'"l da inicÍíüiva privada no Ca­
l1é:1dá, no c"so (!� pcsquir;-a,

-

di!
.

ex­

,ploraçiio '.' ti" rcfin!>ção do petroleo
,Outro inst,:-ulTl'mto do progresso
canadense, tambem louvado pelo
sr. Carlos Brandão, é a cooperação
do capital estrvngeiro, sem restri-

que é t50 recente.

para cinema, 16 m,m da mundialmente afamada"
,

. marcà .

....;..........�-

. fig, e II H o w e I" ,

p�r� .ama'dor�s' c profissionais. bem como, da marca
,

"f O R W A V"

os russos, pelo combate
presenç". dos capit3is ex-

nl'. exploração petrolífera
: deste continente, deixá-lo no pau-

l peri51OO, em que hoje vegeta e im_
possibilitedo, amanhã, 11a hipotése

I de guerra de ter onde e corno se

i abastecer do combustível liqUido.
•
Não foi o Canõ!dá no' canto das

·í sereias russ:'.s - c"nto e corito, nos
r quais estão caindo os brasilei-

,

O projetor para o seu lar.
PROJECAO e som impeç�vel!
PRECOS: abaixo das tab�Ias: oficiais!

F I t M.E S
,

de 16 mim para 'alu�el c ,ven.da;: Riço e' belo sorti­
, '.' mento 'Próprio .-.;..'--

(asa' W I [l"Y SJIY IE R r
1

I· Foi u'a manhã' de. Íllolvidável re­
cordação, esta do Falado da Asso­
ciação Cem,ercial Viram-se os pro­
blemas comuns do Brasil e do Ca-
nadá, tratados por dois h,omens
que tem altitude bastante para a­

preciá-los. Ambos os primorosos
discursos foram conversas de
brancos, com muita coisa para en­
sinar c cducar tupiniquins�

'Fraqueza" 'mil Gerai
rINHO CREOSOTA.O

Silveira

Rua 15 de Novémnro, 1526 __;., BLUMENAU
,RA'DIOS SIEMENS se HUCKERT; Automatos

--'� Thorens
'

" "D I s.C,O S
_ ;J � ;_ • �_

.

Acotlteons HerinJt -e Todeschini

- ___

(
. Vasco;· da ,Gama 2 x J!'lumi­

nense 2·' Renda: Cr$ ..... , .

1.3.11.165,80. GoaIs: Alfredo
e Di-

. jssemIJléia'Carãf8iíiàor�iDaria(Fluminense).

F
São convidados os snrs. socios deste Club

para a Assembléia Geral Extraordinaria, a se rea�
lizar na séde social, a rua 15 de Novembro n.o
340, desta cidade, as 20 horas do dia 16 de Janei­
ro· do corrente ano, afim de deliberarem sobre a
seguinte,

OItDEM DO DIA

1.0 Campanha para aumento sucial;

2.0 Assuuto construção zédc;

:
sobre uma politicá'econômica
para o país. Um dos "têmas da'
oração foi o da necessidade de
l'Ílanter-se Min;;"s'unida em fa�
ce' dos' seus ·problcnia!'i, per­
guntando a certa altura:

3'0 Circuito Autmuobilistico; .

,

,
4.0 Preenchimento das vagas de tC50v..reiro e

sCé'retarioO'E

'BLtJME'N'AU 5,0 Sugestões de <lHa interesse social.

Blml1l'n;Ju, 1) dt� Janeiro de 19G3.
João A. PradL - Pr�sidénte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n o c a t i v e i r o de Stalim.
Walter Santos --tra irmãos distituidos de IA v·lrtude não po'de fl·'ores·C'e'<r'Pl:::::=��-��r 'De��tee �t:� I

'

Rev,.el·aça-o Bulor'usa \ ���!:�otá:)�ue ea����o��e���
. '. '.

.'
mado pelos homens de Bra- I

.' ,

do, deve pairar, para pro-

t· f
.

d
'

d'·
.

si! - ser poderoso em de-
-

'-.-.---- [ gresso geral, a união da Pá- numa a mos era e o ·ID·masia ao DOVO que nele vi- çao d: ?umano. . A ., dos Governadores, do�s Se- tria: compreensão e coope-
.

.

.

ve e o e�lora em suas
I VerifIca, �a s_?a lt;fanCla I na�ores., .. dos De;u���o:� ração do mome:,to e para por HUG SUTHERLAND) �a da juventude; e, no' comê. ,múltiplas e quasí infindá- de .emancrpaçao mtelec

1.1.01>
Prefeitos e do" \ �Ie"

o momento glacial que 110S.. Já se passaram trinta e ;0, os jovens não eram 'nada
.

veis riquezas naturais. tual, que o seu e o bemes- dores em luta sem desfale- Ilazela. quatro anos desde que o mo- relutantes. Mas a medida em

E' mais ou menos assim tar _de �odos, associa-s� na c�ento para amenizar de Feito o singular axioma vimento juvenil russo foi a- que o sistema soviético se de-
,

d t P 1
-

t d s g trelado às forças da revolu- senvolveu inevitavelmente em
que pensa o cidadão mal razao Ire. a e pro orciona V€S por o a, os raves

o exacademico volve-se en- cão bolchevista. O Que suce- autocracia stalinista, a Korn-
saído das lides acadêmicas das a�itudes dos dirigentes problema� da coleU;ri:Iade tuíasmado para os escritos deu a ele neste espaço de somol" foi privada de "inde-'
onde a' pujança da Pátria do pais, da qual ele agora e ínte- polrticos aceita e aguarda tempo, e. na base do teste- pendência" nominal". As

lhe fOI' revelada. Nos propósitos honestos grante; verifica mais que
1

•• rnunho da própria propagan- tTrandes purgas da década ter-
.

,.

d P id 1 t
'5 promessas - que jamais da comunista, o que devemos ceira transformaram as. fun-

A situação deficitária e energlCOs o reSl ente, esta u a se processa con- serão cumpridas - cole- dizer" do movimento juvenil ,�ões de toda organízaeão ju-

;�!p���n���o:;�a lhe é

§'I,lIlpmlllnRlIlllllniOIlIllUIl61111I11RIIIEnlmr_III..I,"IIS�'�..IOlmnn;nll� â����r:osarqu�:: }��:1�sse� ::;:�â����s�:i�11a f��� ��El�t�r���1�m�:��f�:�:iiO Brasil que ve e eon- �.
.

"'t,. rão lembrados e debatidos, mada por Lenine em 1918. O .,onformidade e disciplina 1'Í-
templa é bem o reverso da-

_ para tornar-se dentro em primeiro Congresso da Liga gida rapidamente substitui-
quele outro, é bem díferen- pouco, em mais um brasi- durou de 29 de outubro a 4 ram ° que restava do idealis-

. ._' V II th' & St b - 1 de novembro daquele ano. O mo de 1917.te do Brasil dos poetas; dos ::; O ra ue er - eiro pessimista, ind,iscipli- objetivo do movimento (como O regime de Lenine-Trots-
nabíás carpidci'res e das flô- :: EnQ!UTegam.-se de:

- nado e colaborador mcons- em todos os regimes totalitá- .kY apelava para o entusiasme
res formosas. Não há som- - ESORITAS AVULS�.ímesmo atraza.das) ciente dos grupos verme-l rios moderno�) er.a contro!ar f! iniciativa dinâmicos. Afi-

pras acolhedoras, , .
- ABEWJ�1JBA�fE EN BAMENm8 DE ESC.Rl. - lhos abundantes aqui e a-I e explorar o idealismo da �u� nal, não era êle próprio um

O sol da Pátria que êle:: ��ISmOs DE FIRMAS .

: colá. I ����l�'af_��f��Yâ� ���of���: �;;��e si�����ia ��d� !��t
viu nascer envolto em es- CONmATOS� ALTERAÇõES DE CONTRATOS E', esta, em rápido resu- • ciência para com a tradição, gecido como concreto arma-

fi h
�

""I
peranças, apresenta-lhe, tão e DISTBATOS DE SOOlEDAD'IlJ� C01i·�'1:iI'D..-n:·.. Ir..S :: mo, a. dolorosa verdade 0-

e seu natural entusiasmo pe- do, prescreveu as seguintes

espa'""o a O'o seu
é

ogar!
.

- D"InI"lT" .... ·.n
.1.:<", ll'L.:!d't.'U.tnuu;; Ierecid d B

la mudança. normas acima de tudo - uma

I
�

� ogo tome posição, um qua- - . LIV.LLtS.nIAÇõES DE RENDá
.

ereci a aos mocos o ra- c' terí dita- reiterada reverência a Lide-

c , • j j dro árido com ralêvos con-I' ê �GALIZtAÇAO DE LIVROS OOMEBCIAlS Fig.. sil: decepção ari'te o patri-
. nor�sm�as��sfa�� 'E����� logo rança uma crença cega na

tundentes e perspectivas =_ CAlS E DE EMPREGADOS
t

monio moral - coloraij] ,'escobriu que o ardor favore-
. in;"hilidadc" e "oniscíencià"COl'Í1o era de esperar, a notícia de que se concluiriam em

I G,;.,..... ..:.._... I' Líd 1 t tbreve acordos bilaterais; entre os Estados Unidos e a Espanha, ne?ativas de futuro tran-:. § anne tempo e dinneíro confiando Da seus que tempera gostosamente lia a manipulação. pois em ."0 1 er, U!':l!l c?mp e a e .0:
para o estabelecimento de bases aéreas e navais americanas quilo- I

= serviços por nosso intermédio -

o prato diário dos Verme nutres países, como na Rus- tal subserviêêncía. Para JU-
L 't

.

h 1 d
.

t tá d f
T

e' O borbulha-o de anímo a- _= Km 15 de NOl.:·embl'o, 642 • 1.0 Andar· &.it. U.il) á -

'lho".
.

•.

I ia, as qualidades da Iuven- '.Tentude de qualquer país, em
em terri 01'10 espan o,' tesper ou comen anos es avorav IS

,�('C'�U!l: i d D__ moo 1
" I 1e são mais do coração do r-ualqer idade, isto cheira a

em parte da imprensa francesa e britânica. E' o espírito par- 1 d
o, .' • I ;; �e O O...._OOc» = :

E 1 d
' f d 1

. .. ,

'tidf!rio que não descoroçca diante mesmo das mais flagrantes vo uma o no peIto· Jovem, ..dIllIIJlUUlIIllllliliíIIlUlUIIUIIIIJUIIIUIIJIIIIUlllllliliIllIUIlIIIIIIUlml."'; I
,sen 1ores, convenha- ':\.le o cerebro. O regime de rau e e llpocrlsla; e. uma

l'ealidades, I mos, o exemplo é re ulsi· �e.nine-Trotzky, portanto, u- regra. q�c ne:n �a Ru�sia
.

E' uma fortuna para. a lJropria segurança da E:<ropa e ,ofre a primeira estoucada
.

I '1:1'. ( . .,..f,: ::>h....,m;
"

J!
P llllzou freque�t�mente o im- constItUl exceçao. EIS, aqm a

d· dI'
. da desiluça-o. face às possi-' !::._'unmmnulflullllufllfllummuullllUllllIIlllllJllllllUllillll!llllllllll· __� ,

.In '. ......na 'le,. !,Julso e o espIrIto progressis- prova de fato. extralda de
o·mun o ivre que as decisões desse porte não estejam maIS

_

-- --

fontes oficiais soviéticas em.' no exclusivo arbítrio da política européia. bilidades econômÍcas da::

l
:: %��';;;';"'..� data recente.O'govêél�I).O de Washington' possui maior plasticidtde para Terra, de modó brusco e, 'E otes em Presfaço-eO S ª

I
��....,..,���

Em 12 de outubro de 1952,encarar a situação dó Velho ,Mundo, procurandOI servir-se dos
A1 -

·t ':: =

A
N'ib101ai Mikhailov, secretá-valores efetivos que óodem facilitar-lhe e até garantir-lhe .

e.e poem-se a COgl ar o por- ,= :;:

t
"."- .

e
do da "Komsoluol", discursoua tarefa'dedt=fesa, ao:em vez desaérificá-Ia a concepções po- Que traumático da realida- i5 N A V I· t ANO' V A í� n ç a o no 19.0 Congresso do Partidolítíc<}s que nãd têm sentido, depo:is que a Iugoslavia, a Russia I de que se lhe deparou ao : = ti:: .

Comunista em Moscou. Gra.e algu�s dos seus satélites foram admitidos à colaboração

in-I'
..

.

.

'a como indi-!' ª g vemente êle preveniu os de-ternaclOnal. .

. Ir;lclar carrell
.'. :: -- A PARTIR DE CR$ 299,{)O POR MÊS :;:

Como recl1sar ao regim'e esn_anhol que está do nosso lado vlduo dentro da SOCIedade. =_ COM lUZ E AGUA EI!.lCA·NADA ;;

M d Ch
legados de que alguns rapa-

.

I� �

O as anel confee
- les e moças russos estavame possui formas para ajudar-nos, agora como no remoto pas- E vai daí, de surpresas :: oh.::

..

çoes eaindo sob a influência da re-s�do, a s!llvaguardar � <;iv�lização' oci�el!t!ll, <? q�e se liber�- 2m surpresàs de indaga- ::
80

::

,a lígião. Isto, disse ele, era olIza preclSamente aos ll11mlgos dessa clvlhzaçao, aqueles cUJo - .

1
;.. ,= NÃO ,E' PROPRIETARIO qUEM NÃO QUIZER:: IDaS para senhoras lt d d d f··..

.

propósito é destruila e cón1ra os quais teremos de lutar para çoes em. l11dagaçoes, .ate);: VOCÊ B' QUEM ESCOLHE AS CONDICõES '::
. .

'�esu ." o e" e IelenClas no

conservoá-Ia? ". .

." concluir, que não é das f10- =_ _ __ DE PAGAMENTO
- trabalho ideológico", e o pro-

-

e cav Ihe.- o '"lema devia ser enfrentado
.

Que os Trabalhistas írigleses e' os socialistas franceses in- restas verdes nem das ca-
.

--<-0:00-- a t S "vigorosámente". As "influ-sis'tam ",m manter um cor,dão de insulamento contra a Espa- h " t.
- PODENDO CONSTRUIR IMEDIAT:\.MENTE, APO'S -

•.

t h" d rg'-onha, prova quanto os preconceitos e rivalidades políticas po- c_ ONças espuman. es, neI?- = A ASSINATURA DO CONTRATO _
nu.\. 15 HE NOVEMBRO NR. 1393 ,�.nchlas es randas a re I la"

dem influir na sua decisão. Mas os Estados Unidos consideram tao pouco das' praIas capn- = < OPORTUNIDADE ESPECIAL COMO BRINDE _
(PROXIMO AO CINE BI.UMENAU) ;��e�l� t���a�h�d'����g�iÇ�:O:i_o problema à outra luz.

"
.

..

chosas e dos rios soberbos, --- DE NATAL--

I
nham levado a quebrar as re-O que

_
cumpre sabez; e se a

I'
O mund_? de hOJe fOI c?an;a- que advem a estabilidade = -000-- gras da disciplina de traba-cooperaçao espanhola e neces� do a reahbar como pnmerra >

- - :: RUA 7 Dr> sr =
11 """kl'l

- .

sária e até indispensável para. nüssão, a da salvaguarda do 11.e seu T.orrao como Naçao ':::

I f
.!. .TEMBRO. 189:1 _= 10. m.l lalov nao se Impor-

1 d d t n O r m a ç õ e s • -- ou -- tou em explicar a longinquadeter a agressão soviética. ocidente contra a nova desci- l\l're e ln epen en e, que
_

I EDIF. I N C o _ SALA, 3 § .conexão entre a fé religiosaU�ma vc:z ��tabelecida essa. Ín- . da. dos bárb"aros: Para cum- pode e deve-lh.e assegurar = J -

e a indolência industrialt masdIspensab!bd:'lde, c�n:1O o flZe- pl'1-la devem umr-se fodos os os direitos e prerrogativas �umllllllllillillmH"IlII1"HlIll!mIIlUIIUIiIllIIIilHllíllllllllllllilllllllll� argumentou que se réligiãoram os tecmcos mIlitares,' o esforços. : era uma ameaça para juven-caminho é encontrar a ·base· .Esse o sentido máximo' da
tude. então "deve ser" 'a raiz·da colaboração.

.

-política norteamericana, quan- ,da "sabotagem".
.

A· presença do general Ej- do se aproxima do govêrno de i Presumivelmente, estavasenhower no governo de. Wa- Madrid e procura estabelecer
'. falando de acórdo com um li-,sI:ington, apressará_ o enten- com ele um modo ele vida co- !

H' I vro - o Estatuto da "Kom-drmento,; se esse nao se· con- mum para a segurança do

.omens d'eSaDI"mados' •• '.
.

somol", que procura obrigar.�luir antes da sua posse. mundo cristão.
.

Iodo jovem comunista a par-

M B O f ( O •
ticipar nos ataques marxistas

J à religião.
f'!il ,Qqiln�9 a ,mor�Fq�de, é
,,)al:; d

também rejeitada pelo dog-

Ag ue. r em u Cf «novidade» ma comunista. Lenine disse;
"'Em que sentido devemos re--

.(j pudiar a ética e a moralidade?
r����� Nossa moralidade está intei-

ramen1e subordinada aos in­
teresses da luta de classes do

; proletariado".
I' Claramente, esta ética "ér­
ratz" não obteve grande su­

, cesso nas fileiras da "Komso­

;mor'. Falando no 19.0 Con­
I' gresso da "Komsomol" geor­

;'1oa, em 15 de maio de. 52,
Mgehidze, o primeiro secretá­
rio do part.ido � comtmista
ceorgiano, declarou: "Há ain�
'da casos de amoralidade entre
os nossos jovens. Esta questão
:oe refere a uma sobrevivên­
cia do capitalismo na cons­

eneia do povo"·
Novamente a misteriosa

conexão é admitida como

! provada.' Se a religião é res­

� ponsável pela indolência, en-

,. tão "uma reminiscência do
capitalismo é a única causa

. possivel da persistência da
maldade!
A imoralidade é o resulta­

do inevitável do treinamento
a que estão submetidos os jó­
vens comunistas na Komso­
moI. Pois a virtude não pode
florescer em uma atmosfera
de ódio. E o ódio é o refrão
constante da canção tema da
"Konsomol". O mesmo Mge­
ladze falou eln "arlnar os jo­
vens cidadãos com a intole­
rância, ., um espírito agressi­
vo de vigilancia e ard�nte 6·
dio ao inimigo". E uma certa
Mme. Novikova admitiu o

fato de que as crianças esta­
vam sendo ensinadas a odiar
(Conclue na 'la. pâgina letra g,
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... Dia 19 de janeiro, inído" d� aulas do CUl'SO Preparatório. I• Dias 19, 20 e 21 de fevereiro, exames de admissão. ao

Gi-Inásio..
O Ginásio Dom Bcsco é dirigido pelos sacerdotes salesia-

, nos ·de.São .João Bosco, que possuem mais de 2·000 colégios. ,...
Situado no. centro da cidade de Rio do Sul,

-

goza de todo
o conforto de um cOlégio moderno, ótimo clima, estudos efi-

!cientes, ótima alimentação.
<

. :
. Matrículas abertas.

.
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DOENCAS t4fRYC1SAS E MENTAIS
.

.

Dr. Arnaldo Gilberti

e

em todo o Brasil. :e inofensivo

DR. AfONSO RA8�
Dout!}r em Medicina pela lJniversidade di) Rio de
Janeiro, Medico-Sanitarista pela Universidade de São­
Paulo. M.edico-Chefe do "Serviço de Pr(}filaxia da Tu-

berculose" no Centro de Saude de Blnmenáu
reiniciou suas consultas particulares

-- de

·ClIIICI ME'DIGII
-- com --

UUTA1AÇAO ESPECIALIZADA PARA DIA­
GNO'$IICO E TRAi AMENTO DAS DOENÇAS

DOS PULMõES
- Aplicação de pneumotorax-

-e não tem contra-indicação.

UM. PRODUTO DO

lABORATÓRIO LICOR DE CACaU XIV.ER S. I.

IImP'.'
"'"

e ri:'a I i 5-0.1',':':.::.e..... ,.a
.Ulidlii ,U#- D' ffiM J tah:lto sub-colonial servil. As repúblicas são as criaturas da

II •

t I
burocracia centralizada de um império regiàamente central-

em m InIa Ura
zado, e não retêm vestígios de- autogovêrno repsonsável.

Quanto aos aS,ge::tos essenciais, o 'destino de Tuva pode
!'cr düicilmentc distinguido do de Bokkhal'a e Khoreza; Tuva
foi engulida pela Russia. aG passo que Bokhara e Khorezm

. • j a2. I iliiiliiiiW

I
ft?ram destil1�taç.atda� em ?u}tras rCP��tl�cas. Tod;;ts. ttrês são vÍ­
IJInas o grl an e nnuerla ismo SOVlt: lCO em mlll18 ura.

p.úblicéls Populan;,s Soviéticas" -:- Bakhara e Khorezm. ante- A propaganda do Kremlin. todavia. nunca se cansa de
r1or�ente conheCIdas como o EmIradp de Bokhara e O C:anado condenar a colonizaçãú pelos "ra,!)inas de terras" ocidentais.
de Khlva., Ambos, como Tannu Tuva, estavam antes fora da Isso, é claro, constitue a linha automática do partido. Mais
União Soviética. e eram ligados :!omo a URSS :oor tratados

I
significativo é o fato de que em 1941, o govêrno da U.R.S,S.

de �li�nça. De�,t�o de suas fronteir�s,. e 11,a vizinha R�p�blica aceitou uma de�laraçáo das Potências Aliadas contra qualquerSOCialIsta SovletIca Turque.stana VIvIa· a grande malOl'la de "aumento, territorial ou outros".
maometanos da �sia Central. :' _

Os fatos, porém, falam por si só· Apenas na Europa,
_

Mas �o começo. da segunda. decada do seculo, em uma des�e, 1.939, a Rússia anexou 467 quilometros quadrados de
açao d.e�tmada a .mmaL' <?, poderIO, ·m.aometano, e a reforçar t.erntorlOS e mais de 21 milhões de pessoas, A rapacidade so­
a dommlO comunlsta, 3S elUas RepublIcas foram formalmente viética desceu sõbre· a Polônia Oriental Bessarabia Carélia
anexadas à União Soviética, e a República Turquestana, foi Prússia Oriental, Rutenia Lutuania Estoniá c Létonia _.:.
dissolvida

..Seu. territóri? dividido e:n diversas Repúblicas, dcix�J]do de refcrir os Estados satélÚes dominados pelos co-

(�azakh, Klrghlz. Tadzhtk, Torcomema'e Uzbek) e que espa- mUI1lstas na Europa Central e Oriental.
.

tr�?� a massa compacta de povos maometanos na União 50- -No Ex�r�mo Oriente e no Oriente Médio, prevaleceu a
VletH:a. mesma polItica expansionista. Os movimentos nacionalistas

A propaganda so,:,iética alega que essas relJúblicas tem são constantemente explorados, para intensificar as tensões
o estatuto de _est!ldo� mdependentes,. Mas essas alegações sãlJ da guerra fria, e fazer adiantar os postos avançados das for­
absurdas, e sao mtelramente refutadas pelo texto do Artigo ças çomunistas. O mais evidente exemulo é a Córéia onde a
14, que define nos termos mais radicais os poderes "reserva- agressão comunista já trouxe as nações -à margem de {xma ter-
dos" ao gov'êrno ·central em Moscou. ceh'a guerra mundial.

A lista 'dos "pod@res reservados" estende-se a 24 sub­
secções detalhadas, compreendendo todas as principais funções
de governo. Não deixa sombra de independêência ao subjuga­
do, inclusive a referente à guerra e paz, relações diplomáti­
('as, dpfesa, taxação, comércio e educação ..

.

O artigo 14, de fato, reduz as repúblicas unidas a um es'"

terior, Sazonov, que aduziu porém, que essa anexação não
serÍa nem justificavel nem oportuna. O Czar não.,concordou
com o .seu ministro. "Eu, pelo contrário", éscrev\:!u, "estou
de pleno ·lIcôrdo com o Encarregado de Negócios em Pequin".

. Em '1913; foi deCidido nomear uma "comissão de fron�
terra" especial para Taunu Tuva. A Mongólia Exferior tam­
bém alegou jurisdição sôbre Tannu Tuva, mas o governo rus­

so continuou cóm êxito: a oporse à unificaçáó 'de Tuva com

a 'Mongólia, desejad� pelo povo de Tuva, e �(trabalhar pelo
estabelecimento de um protetorado russo. ..,

.

Em 1918, Tannu 'Tuva foi novamente ocupada .pelos sol­
dados chineses, mas no começo da segunda década dêste sé­
culo, '0 Exército Vermelho restabeleceu o cQritr:ole russo e

foi criada a "Repúbli!!a' Popular Tuviniana". .

Em 17 de agosto dé 1944, uma sessão especial do Peque­
no Rural (Conselho Governamental) de Tuva assinou uma

petição dirigida ao Soviét Supremo da U,R. S ,S., pedindo a

incorporação de 'Tuva na União Soviética. 'Os desejos do po-'
vo foram considerados; ·não houve plebiscito ou. referendo,

O Presidium do Soviét Supremo concordou ·com· o pedido
e em 13 de' Ou.tubro de 1944, a República Pop.ulai Tuviana
tornou-se parte do Estado Soviético. , -:!. .

Hoje, privada de tog,p vestígio de �utonom.iâ e de seu es­
tatuto político, é apenas'illna "oblast"· (ou regiãp) dentro da-'
(]Upln mnssa t.erritorinl· c(.mhecirla como a RÚi?�ja Soviética·

Teve, de fato, a .nwsma sorte de duas Ol1tt� antigas "Ee,,:

lIiantc de todos êsscs fatos, lembremo-nos de Tnnu Tu­
va, neste oitavo aniversário de sua subjugação, E, aCÍIna de
tudo, escutemos o grave aviso para todos.os outros povos que
imaginam poderem ser "protegidos" pela Uniúo F;"vjfUCit,
pará que se não tornem eolonias exploradas.
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QUE o Papa" apesar de ser

o chefe supl:emo' dá Igreja
Católica, Vigário de' Cristo.
na terra

infalível.
sa como qualquer católico; e

que o confessor do Papa é um

simples padre, sem' "neúhum
título ou prerrogaÚva.
QUE, segundo uma recen­

te cstatítica, há nos Estados
Unidos, €in média. 17 divór­
cios para' cada 100 matrimô­
nios.

QUE, nos cárceres da Sué­
cia, ,obrigase os presos ii usar
máscawas de pano; e que es­

sa 'medida, de ca:'áter huma­
nitário, é adotada para evi­
tar que os condenados possam
reconhecer-se na vida públi­
ca, ao recobrar sua liberda­
de.

QUE, em 1853, ainda esta­
va aberia a Torre dos Luná­
ticos de Viena, ón:de 'OS lou­
cos eram exibidos em jaulas
aos visitantes que quizessem
pagar entrada ...
QUE durante o seu longo

l'2.inad.o, o. mais ',extensp da
história ·da Inglaterra, a Rai­
nha' Vitória foi ví'tidia de se­

.te .alentados contra a sua vi­
dôo

QUE num

f;f.ft:/ifl!etde. ,,�

••TI ••
_.'H·I"A

�. En�igti��Go eo,m
. na�_c::í:r:liento de uma linda'
garotinha, acha·se em fes­
tás 'o lar Clti 'Sr. BéniguQ 'de'
Olfvelrâ; . déâicadó

.

'funcio­
nfu:'!à müilídpal- e, de sua'
esposa, da. Maria Z. de oÍi­
veÍt'à, éti}i> :adVentõ ocorreú
n� Secç�o" ,�!i! ,�atern,íd�dé
dó .Hospital HSta. Isabel".
- o feliz 'advento 'dê um

robU�1o "::C:asàL de geméos,
que 'na pia "hàtismarrec�be­
rá o. nomes de Nilo e Ma­
ria Madalena, é. o motfvo
dó cngalanatnento do lar
dó sr. Vitoriano Candido da
Silva e de sua exma, espo­
sa da. Nílda da Silva, ten­
d6 o úuspícíoso evento se

verificado· sábado último,'
dia 10 do corTente. na Sec­
cão de Maternidadé do Hos­
IlitaI Sta. Isabel.

"

. Na Secção. de, Mater'nidà..

de do Ro�pitâ:l "Sftllta Isa­
bel", ,ocorreraD;l. ainda
seguintef; O1i�scirtú;ütos:
- dia 2-1; um nienino;

filho dó sr . .'rÜveD:aldo dos
Passos e sra. Rosa dos Pas­
sos;

- dia 2-L um menino.
filho do sr .. , éurt e sra. Il-

DiA

que n'maquilagem aparece
perfeita s'Jlncnte qnando é
aplicadr' �>obre urá" �Jcle
benl limpa c sã.

Os tipos de pele podern
ser divides em duas gran­
des categcl'iélS ;iGe tem de­
pois as sua" subcategcrias,
Peles SEcas e pelas ;;eeas e

peies olEos�s, e como dde­
re:11 um,:::; elas outras é 10-
gico que seja diferente tam
bem o 111>Jdo ele limpa-las.

11 I·'
' .' I r Trezentas .mulheres nos

, e D e a I S � a r a a.3 Gr�D�aS I ;:�:�1;1:;�:�i��Os, ;'."e�etais, para a�ra-" dera adrCl?l1ar .qUeIJo xa.1a-: no enxoval que a rainha E-darelp. o paladar dtI� crran- do" tcucmho,
. amel;lo:?aS Iízabeth, a princeda Marga- � --..!'''''''''':''ças, devera ser: cozídos d.e I moídas, ou m�sm? uma 15°-- 'ret e a rainha mãe ordena- nadla transpire :dos .·segre­maneira. adequada e servi- ,ta de molho mgles. Despe- ram para as festas da .co" dos do guardil-rouÍl'a: da fa­dos de modo atraente, ,A'I' }c. prn _pouco .. de qualquer; .roacâo que será em 2 de ju- milia real. Os esboços, de­

mái�r)}a:rt� deles con:_erva' (:,:::.:tets l�gr:dlenteTs .sob�e o: ':nho� de 1953: ninguém deve. senhos, das toilettes . estão
o maX!l110 no seu valo.' nu- vegetal cozido e "eJa se as

saber nada do enxoval. Sc numa especial càixafor to e
tritivo, de seu' colorido e crianças não vão 'gostar c da casa Hartuell saísse al- .desta tem as chaves umade seu, sabor, quando coz í- pedir mais.

, '�uma indiscrecão sobre U111ca pessoa, a senhoritados cm pOUCL agua, em fo- As cenouras e beterrabas feitios e córes, "as grandes Anil Price, secre�,ál'ia· de
ficam mais saborosas cem

1 Í1artnelL Ela está sempre
um molho de Iarania '1Viis� lojas de modas .ing eSélsdea -nresente quando as costu-. " . arnertcanas na vespera tture 1, quarto de xícara de, reiras devem estudar os fi-coroação poderiam expôracucar duas colheres das

nas vitrinas idênticos mo- gurinos, e quando o estudod� ',SOP;t de farinha de trigo,' , deste ou daquele particu-'" delos a preços populares, eUlTIa pitada de sal, duas co-
compreende-se que isso não lar está terrnínado. ,o figu-!heres das de sopa de man- b 1 rÜiJ é fechado ainda nadeve Ia 50 utamente acoru-teiga. e meia xícara de su- tecer. caixa forte. A senhorita

co de Iaranja. Cozfnhe n:e- . Os representantes das Pr.ice acompanha ao palá­xendo sempre durante cm- maiores casas de confeccôes cio Bukingham 3S casturei­
co minut.0�' e depois. derr�- .

amenicanas tentaram. �fe- oue devem experimentar osme SAbre 'os vezetaís COZl ';estl'dcl<: na rainha, eÚ1 sua11 '. .

v
,

v "''? � ." recendo enormes sornas a v �

c.os.
Norma HertnelL obter E.'S- rnâe e sua irmã. Às provas

O f r O S bocas e fotografias da cole- se desenvolvem lo_nge dosP R f E J J R E J çã� real; naturalmente sem Dlh�s. das camarerras do
I ii ")t resultado. Mas os ameríca- palúcio.

.ln v C AZE"EDO I I A' 1 cite terminado o dia
.ra , "". �. _ .-' •

, nos não se deram por ven- 1)1 c. � 1 ..
.

I Reg. no Jl.lJDlsterlO da. Educa- 11
cidos: enviaram a Londres de trabalho, tod�s o: vesti-(;';'0 e Saúde: Francês, Português, i

dos em elaboracâo sao reu-cioso, se, ao ficar pronta. Inglíés, Jl.fateinâtica, Estenografia,! OS seus melh'vres "espiões . �

nela for colocado um peda- I Datilografia, Corl'espondeucia U da' moda", pessoas especia nidos e fechados numa úni-
d t

. ., até derre- J
I e Geografia.

. II Iizadas às quais basta unia ca sala logo que as costu-ço e man eua. , 'p'es,: Alamêda Rio Branco, II .

,

reiras se retir-am- Costurei-ter-se antes de servir.
. I Bêco d."pois ·.da Rua Maranhão, II olhadela:para "'fotogálfal'''

ras e ajudantes conhecem,Há vários molhos que

pO-11
Casa, 39, I' em mente a linha de um

d 1 é claro. os modelos. masdem ser acrescentados pa-
-

VENDA DESTE DI"'''''IO
mo e o.

"'d dd n,n,

A' - tendo a consciência e e-ra variar o sabor os vege- NA ENGRAXATARL� s rnaicres precauçoestais. Além da manteiga, po- PONTO CHIe foraiI:U tomadas para que
ver manter o segredo pro-

-----------,--.��--'--,----.---- físsional, são todas mudas a

respeito dos vestidos reais.
E' uma ·espécie de conspi­
racâo de Estado. cuáo fi is­
té;io depende da sua dis­
ereção, Será muito difícilA base de qualquer cui- que a 'tem em excesso, a

,me
e tônico?

que i al mistério seja reve-dado de beleza é a Iimpeza ) pele seca é muito prejudi- � Pegue um churnacinho lado antes ia época dó: ca­da pele. Já está mais do! cada se tratada deste modo I de algodão hidrofilo, mo- reação.que constatado que a ma- e 'co:r� o risco de perder lhe-o em agua pura ,e es- Parece que. só em mea­quilage moderna, leve, elasticidade e frescor. Re- prema um pJD.CO. Ponha dos de rnaió, duas semanastransparente, executada có�re-se então c:: um m�to- nele UITl_pouquinho de ere-, antes da cerimônia, os fi­com bases levíssimas que do que assegura uma hm- me de lImpeza e passe em gudnos ct2S toilettes reai:3tem a mesma cor da pele e pesa perfeita e ao mesmo todo o rosto, sempre de são feitos conhecer pela im­são usad2s com muita dis- tempo deixa à epiderme as baixo para cima. renovan- prensa; então será tarde,.creC'ão não servem para es- gorduras necessárias ii sua do. o algodão quando for muito tarde para que elasconder: OE defeitos da CPi-j
saúde e à sua beleza. preciso. Prepare depois ou- possam ser reproduzidas e',

O uso de um creme de
postas à venda no comér-

I) :{'(.').:p( Ilin;.peS2 e d� um
_ toni�o cio.

,< •. :"":'.""""':/.:.".":: .. ! .mostrouse efldlz, tao eÍl- A rainha. n;) princípio do

··;�·I ca� que é normalrr:e?t� a- planej2mento para a sole-
:.: plIcado por muItlsslmas'

..
ne cerimonia da coroação

I
'mulheres. Com este si5te- na abadia de Westminster,.... lUa: a pele é limpa a fundo, havia pensado poder usar o.

líbé:tada de toda impureza vestido e o manto da sua
e ,de todo tr[;ç'o de maqui- trisavó, a rainha Vitoria,
lagc; e clta limpeza feita (ille são) com;crvados no pa�à noit�J antes de deitar-se. lácjq de Kesington. Mas o

permite à pele rcspiral' li- fúrro da peliça do manto
'vl'éÍYlcll1.e durante 'rl SOJlO. �stav<: poída, e <1 crinolina,M;"s ê prcclsr) lembrar que que para a linha seria adap'
a 8gua c l) sabão nHO pstão tacb, resultou muito cstrei-
seni:b 1'01ldem,dos C!Cllli, ta e muito curta, A tuílet-
n1<l1) :.;im, recomendados às' te para a coroação --: deci-
peks oleosas e interditados I cliram depois de uma can-
is neles secas. i tn. _..0 suIta fl Norman Hartnell __l� .lin1j')cza a: 11�1't'e e' Ulna 1', igual ao primeiro. e Jep�,ís_1 se

..

ría.
, :.on.f.2cc�onaaa ·e.:l1 .sê-dCrnH).· Podemos até diz2r .1.

•.
, " .1 '::1 " :f':lhsoluta neceSSIdade. es- de o ter espremIdo, de:I � l:Iv lL� Esa cor "e mar 1nl,

[Jecia!mente 'HóJe que �s I me nele um pouco de ,tont- bGrdl'c�� .. ?�;.pequel;a� pc:ro­mulhere" usam como base I co e pass� sobre o 1'osw de I las. EhzabcLh usard sobre o

p:::ra o pó líquidos ou c1'e- moelo a tirar todu v exces- vestido o :l1anto rec11 de seu
mes que fecham os poros i 50 de creme. pái. feito em 1937. Tam­
por todo o dia, Uma pele I

que não p�ssa respirar pe-Ilu menos cIto horas ao dia, i
,� uma pele destinada C! en-I'':elheccr depressa.
9ua1 é o ,:nodo de proce-,':ler p,'l'a a limpeza com cre- ,-

I

go lento, até ficarem ma­

cios. Se a agua não se eva­

p"ra comp'letarrtente du­
rante a cocção deve ser a­

proveitada para sopa, que
ficará com um sabor deli-

ele p itelimpa

Em linha geral a dgua e I')

sabi:o den:riam ser usados
com cui::l<.do ou substitui­
dos ))01' outros produtos. De
fato� a nossa pele segrega I
uma gordura mais ou me­

nos abundante que serve Ipara mante-la fresca e e­

lástic,". Se o tirar esta o-Ileosidade ljc'de não ser gra- I
ve nos casos de uma pele

esilJbelecimeuto

,

COMPOSTO
.-'pedal de. aycs em Saginaw,
ht: Estado de Michigan,

,

EÉ.
Utr .. o único de 'seu gênero
!lO mundo. oferecem-se caná­
rios para uso de uma 'cliente­
la e:special; e que o propríe­
lário

.
de tal estabelecimento

aluga c<,te; pássái:os cantores
e pes'soas enfen�as, 'com o fi­
to de alegl'á-Ias e tornar-lhes
a existencia H;ais s,;portável.

•

Jlor lr_�GA� S\�l_\ "jI
.

13 de JANEIRO
Lua, !VrercÍlrio, 1\1"é,'· . .ft!p tn' p

i'YEptuno l'aàiam 'ma;;:ecs f11.lidcs
iI" 'sorte em tudM Ea, famil{a,�Hll
H�'u,:1;:inças. cO'ntráto3. J,·tf., in1plf.u­
P:t fin'9:ri�-.)s. nos nlfP'-�·-;. t:nl V:2-

gPílS. e e mferap'el.!t\:�f.. �Pjn.no�
audazes e cor.�peti,;õe9 cstüo er.l

SêU elementô,
OS NASCIDOS Nr�':;�L\. \JXf_\

-. Seu domínio é fi li" agr e·c.hu­
ra. São c.rentes e labo': .os,Jq. (ic-',

,
�

.

:.
- .

' \.,

eumatis.a.?
Nevralgia?

Ve,�'fido pare« Praia ii

Ve$tido Pi'rle ii

Vestido Merce i

Vasfidc de Seda à

(HANEl para Jua elegantia
de Novembro 1393 ',"próximo (irIC

l80rOO
520,00

Aplique

DOI

BANce tNDU'SlRIA E COMéR(IO. DE SAMA' '(ATaRIIA S.
- Matrl� lTA.lA I'

'

Fundàdo em 23 de FevereIro de 1935 -' El1de�eco Teleg "INCO"
•• .. '>Cr$ . 22.50n.OOQ.oOCapital integralizado

00 000 OAAfunénlõ "de Cápftâ1 .• .. •. 27.5 " ,ii

Rainha das Modas é imperatriz
preços apresenta a ,última novidade em:

Vestidos Bangú, à '195�OO

370,00
420,00

Linimênto !edativo
sFeito imediato

i
•

,� ..l

Sanador é um bálsam'ó"de 'a�ã�
sédativa c6t'1tra a dór nevi{rlii�;
reumática ou muscular. Uma fr'�iiçã?
com Sanador estimula a circuls:çã�'.,
sanguínea e produz rápido alf:viq.'

:.IM PRODUTO' DO
.

'.

lIBOR'AlÓIUO LICOR DE CACaU X.LllfR

Seóhores COB_ercianles:·
RECEBEMOS

BOM'BNU, --. 1'(�íHtA 'f'ARQlJ�,!,fNA
_.�.� FErtN1EN'l'O FLEISCUMANN ---

'Tble!(in-e D,o'UM .

- ,'CaiXa: Postal, 299·
,. ,

Telepatna - "lALAUS""
Ir"""l. __
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-"'-O,

ar·.

�
';:

sempre,
cm .todas as épocas, teem .se

constituido- em fatores ím­

pontantes para unir dois dos
maiores' centros esportivos de
f)anta Càtarina. Como atra­

Cão, principal dos festejos em

regozijo, à conquista do cam­

peçmato de 52, realizou-se f;

�arde, ',' no ,Eslooio ,Augusto
:Bauer, 'um cotejo amistosa,
entre o campeão e o _J;erceiro
colocado no certame que há

(louco se findou e cujo resul­

tadO, apontou () Carlos Ro· campeões.
naUN: ·como vencedor, pelo a- I
pertado scóre de 5x4. \ Como vice-lideI', ;), S. ,Pau�
Após uma preliminar cm-Ilopolg�te, travada

:�piklestrotters" "
,

'#)'agua" F. C., teve

menios: deploráveis
rarn a solidez da

sunmcteu a defesa contrária
da ouro surgiu quandoaconteci- ,'\ um frabàlho dos mais esta-

Iarites. permanecendo ,quase Lucas, dentro da grande área,
. lodo no meio campo reserva-, tocou, a bolarcom ',as mãos.
.lo aos, visitantes, contribUin-! Penalidade máxima índíscu­
rlo para tanto o forte vento I tível. que Petrusky cobrou ao

ros a ,situação.
mais, algun .sraínutos Otávio
burla a vigílancía .do arquei-

Ca'rnpeâ.o' dá Centenário reagiu' bem na
N· ta d"�'

, '\nimados por este feito os viu, é preciso dizer, foi um

,
O at, iVerSaS! yj;itantes (:n.tt�a vez fOr�11l à bom jogo, agradável em sua

bem de dentro da área, não I �rente ..

'

Sa�il1ha I d� lh;ha de �arte técnica e perfeito 110

deu qualquer chance de dele- fundo enviou o couro a pe- que diz respeito à disciplina
la para Juca., !

quena área tricolor, em dire- e cordialidade. Conjuntos que

Não houve desânimo entre Çiío a Sadínha II. Este matou atu�ran1:
.

,

os palmeírenses aue decor-
t de direita, deu um. "balãozi- C. Renaux: Mosimann (lVJ:au

rido» . mais "algu�S 'minutos, nho"; encobrindo dois

C0l1trá-1
r ício ): Aforiainho e Ivo; Tc­

v9�t�J;am 'a ,g�lear, ,por inter-
rios e _C�I�l calma Íl:lpl'essio- SO,Ul'H: Bolomil� c Pi�O:O (Car­

médio de Sadínha I ao rece-
nante aluou com o pe esquer- deal) ; Petrusky, Ota"IO" Tci­

bel' um passe de Zéca. A po-
do para empatar 'a pugna. Um

I
xeirinha. Aderbal c Joyne.

,

sícão do 'ponteiro esquerdo era grande goal, o ,mais bonito da "Palmeiras: Juca, De Lucas

um tanto' duvidosa. A um ten- tarde. Vendo diante de si a

I'
': ,Gordinho; Wuenges, Adal­

.o dos blumenauenses, os ameaça 'de u111a derrota, o IJerto (Cepi) c Darci: Bérto­

brusquenses respondiam. com onze .brusquense buscou oi".i. Anton inho t Lópes j , Zéca,
outro e assim sendo, Petrus- quinto tento, tendo êxito em 3aclil}ha II e Zico (Sadínha n

,kY entrou, sobre o balão, -de sua tentativa. após tremenda ,Arbit rou o encontro o sr,

couro, que viéra da esquerda confusão n� pequena área Nilo Biancniní. cuj-o desem-

confiante, passava e ��e�:tou violentis�imo' peta;-: palmelrense. Ivo. que lá se ponho foi bom, não tendo suas
"

. encontravá, após várias reba- 90UCá_ s falhas sido notadas.acertavehnente. Bérto'li, com �10. assinalando 4x2. .Tívemos, '

belíssimo arremesso da pon- .1pÓS este Iance, momentos In- tidas. aplicou uma bicicleta e Renda verificada: Cr$ .. , ..

, quando a pelota se encamí- 'I ,3·8]0,00. Preliminar: Pikles-
ta direita, após ' receber de c .teressan tes, .pcis enchendo-se
Sadínha II, descontou para os', de brios, foi, à frente o Cam- nhava para o ângulo superior ;r:rotters de Brusque 4 x 13.0-

seus, falhando Mosimann na peão do Centenário e depois esquerdo, surgiu Gordinho, lha D'Agua de Blumenau, 1.

defesa. O contentamento dos de um tiro de Lópes que ba- para desviar com as mãos. Após a tarde esportiva te-

já teu no travessão, Zéca pulou Do local em que nos encon- ve lugar a grande churrasca­
trávarnos não foi possrvel da que havia sido programa-e, cabeceou para o barbante. '

!' .. -,' ,," precisarmos se a pelota ul- da e uma animada soírée dan-

,no fínal ...

sempre existente entre

menauenses e brusquenses,
domingo à tarde tívemosasa-

embora des-
'

x o, placard,qüe perdurou até
petardo. O o encerr-amento do Lo perío­

il0.
O panorama da luta mu­

dou" em parte, na, parte com­

plcmcntar , Com. vento a 'fa­
vor, agora,'. o palmeiras pou­
de íncursíonar com- mais fre­

.ro palmeirense, que" vinha se
quêncía ,

no terreno guarneci-
constituindo .na .fígura pre-

,10 por seu antagonísta, embn­dominante do gramado. Um
ra nunca ,chegasse a tomar

,tento era muito pouco, até 3- conta da partida. Melhorou
quele mom:nto; para dizer da, sensivelmente sua

com 'a entrada de Gépi,
melhor, a linha

do, aliviando seus eompanheí,

J,' J.,'

ttsfação. de assistir uma bri­
lharite fest� social-esportiva
em', Brusqúe, quando a con-

COH­

que,
seu

co-irmão o. testemunho de sua

XixÍ\"<J " l'dvaro
Guarani O -_ ':! Sabú (P. 5.).

.Juv-er_! lus 2 x ,Tabaquara O.
:iencta: 13.::!O�I.OO. GoaIs:

] D::;',�alclíl!!w ,: I<'ejj,í' (Col1trai.

,',
.

, �,.� CLlNICA GERAL _',-:,
,

. , <Especíalista'cém' Doenças. de Criança
CONSULTORIO: Floriano. 'PeiXoto; 38 -'- 1. andar -

Fone: '·1197,
"

,

RESIDENCIA: Rua Paraiba170 --:-,Fone 1074

'DOENt4S DO CORAÇÃO
1/R. CJlJtVALHO

'1 U Is f 'H T É
j

Embora

crupassou ou não a linha de sante, da qual participaram
goal, mas o fato é que o ár- todos os componentes da em­

bitro, de frente para a meta, baixada palmeirense. Seu de­

deu o tento, quando tudo in- r.enr-o lar ultrapassou à toda e

dicava que marcaria penalti. qtralquer expectativa, pois
O tento, no entanto, veio deu-se o grito de carnaval de

:azer justiça à equipe que a- 1953, e prolongou-se até al­

presentou melhor futebol e tas horas da madrugada.
que teve predomínio nas a- "Cumpre ressaltar, neste co­

ções, embora seu rival nun- mentário, as gentilezas de
ca desanimasse e chegasse a :J.uc foi cumulada a delegação
U1ÚO. palmeircnsc, sendo nota de

rtestaque e por isso mesmo a-

ameaçar seriamente seu Jradável a cordialidade que
triunfo, lançando mão de sua lmperou entre brusquen'ses e

costumeira combatividade c Uumenaucl1ses no transcoÍ"­

espírito de luta. O que se fLr dos festejos.

l.� ',' K Â R M A N N'
CIRURGL.�O,DENTISTA

"

Raios;4X
Especialidade em RadiQg;fatia' dentária para
--� qualquer exame médico -----

Rua Brusque . Telefone. 1203

CIRURGIãO DENTISTA
AO LADO DOS CORREIOS E T1i:LEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO 'N. 8
- � ,

dube da ,cruz de malta.
Sábado ii tarde, com o re­

,torno de seu meia Rubens, foi
bcm Ol1tro o F"lanlengo, Go­

i,cou ° Botafogo por 6x3. Pas­

� I eou mal o Ba�gil em lVIadu­

$, reira, jogou como quiz o A­

� ;11I�rica em Níteroi. enquanto

�
;) São Cristovào fQi autor da

� grallde SU1'!'reza, ao gole;ou'
�, �10" 4 xO o Olaria. De�all]ps:
J<
� . Flamengo (j x BoLafogo :;;

� 'Renda: 237.993.70· Goals: In­

� dio 3, Adãozinho, Reto e Ru­

g bens (FI.): Paraguaio, Bra-

.:4. guinha c Geraldo. (BoL).

� BaÍlgú 3 x, Madureira 2.

� Renda: Hl.301,40. CoaIs:

8
@
�
�
),�
��
�
�

Men�zes 2 e Zizinho {Bangú)
,(; Mundi.ca e OsvaIdinho (]\T).

S, Cristov.:lo 4 x Olaria O.
Renda: 9.690.20.

- --- -,_-----_. -------,------'---

MOLES'tI1\.S DE SENHORAS

DR. RENATO CAMARA
, " ' DO.NÇAS INTlm.NAS

OI'ERAçõESI -_. "ONDAS- CURTAS
COl�sultório: Trsvf:ttlSa 4- de Fevereiro, 3

, ,
Fones: 1433 � 1226

«;>!pecialist,,, f'm alta Cirurgia e 'loenças de Senhoras
Consuitas no Hospltld _8;'lnta C<\tarJna
Das 9 às 11 e <das 15112 àfl·l'f'hs.' '.'

- ISLUMEN'All - nOSPITAL S �"l'rA CATARINA

América 4, x C. do Rio 1

Renda: 35.027,00. CoaIs: .Tor­

ginho; ,Leônidas, Pepe e Ge­

nê (América): Almir (C. do
Rio) .

INSTITUTO DE OLHOS'
OUVIDOS - NAlRlZ. E GARGANTA

.. .. � DRS. TAVARES e HEU$l,· .... (Conclui na �,a pago letra C)

INSTITUTO DlRAtÚU�f
'

-- DR. A. ODEBRECBT �
Radioterapia -.),Ra:los-X �

. .t<'iglot�rapla -'- Metabo­
lismo - BESIDENCIA: Rua'7 de Setembro, 15

,

�LEFONE. 1441
.,

qVO$C certo 'que alguém do rQmdi�
pl�f,efél1cio pc;r Ol'tlO atroção rodiofõ­

. '��o ('!�pt�f11en le no horó:T i,o de �eu programo

fovorito;.; hj� acontece frequentemente ... Re­
o prob,lern.o levando poro coso um novo

G.E. tsta modelo e um dos mais afro­

linha

Alto· Folonte pesodo
de 10 po/egodol; Dio!
vertical; 9 vófvu/o5 GE;

,

com fvnções múlliplo;;
7 f("fixo:s de ondas mfl­
dias e curtas, sendo �

ampliodo.; conlrô!c d�
lonalidade em 5 po;;­
çõe5; ligação poro 10-
nógro(o, com reprodu­
ção de alfa fidelidod••

.;

, ...:,. :.:. CUN1CA DE nlHOS,
" OUVrDOS�''':''' NARIZ ...... E GARGANTA - DO

, ·DR WILSON SANTHIAGO .

. AlI5istente da,Faculdade .de Medicina.: da Un�yersldade, do Braall

CONSULTAS: Horário, das la àS 12 horas e das 14
.,álv18,·,horas. '-. CONSULTO'RIO: Junto ao H08�

- pital' Santa' Isabel
'

PASSEIO

ESPORTES

USO DIÁRIO

o todos ·o� suas exigãncios,
,"

UNHA MAIS
UM RÁDiO

fabricar Filmes. e máq'uinas fofog'ráfícas
.. .... Ihores q u�lidades

RIJÁ 15 DE NOVEMB'RO,' NR.

das me ..

\
.. '" ..

1.436
.,,"

(Defronte ao "(ine 8lumênáun)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fr!iqup.za em gpcal
VINHO CREOSOTArtO

sn.vmrax

l .

Constituiu um dos poucos acontecimentos que conseguiu
mnnopofizar a atenção geral do. povo carioca, (). recente casa­

mento da famosa judia Diancui eom.o sertanísta Ayres Cunha"
cu!o idilio amoroso culminou na lua de mél no seio das sél­
vas amazónicas, entre a tribn dos Rala!lalos� Por ocasião' do
celebre casamento, achava-se no Rio o sr, Cyro, Gevaerdí, ta­
betíão em Brusque e nosso corêga de Imjrrensa, que teve 0-

pcrtunídaõe de entrevistar 'os noivos, de cujo encontro. estam-
pamos o foto.

.

o Guaraná Champegne da

ANTAR.CTICA
De maior consumo em todo o Brasil

dos110 Varejo c-s 1,50
'I'ambern usou da palavra o

dr. Wladislau Rodacki, que
agradeceu a presença dos fun­
clonários municipais, congra­
tulando-se com os mesmos pe-'
la vítoría alcançada, que cons-

Cervejaria Catarinense S.
JOINVILLE

A.

( A S A

"4 (APIIAl'

,. .. '" .. x � !!!I' .. ..

--

Artigos para Homen$:
I:o-:!�.'_j�

senhoras e triancBl.

}.,S üWmas mrvldades em �uHgGS Pit­
;;4I?'�j��

ra o veHiO, V. 5., encrmlrará na

Casa "A CAPITAL"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




